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NÚÑEZ SABARÍS, Xaquín, Valle-Inclán en el fin de siglo: Femeninas, 
Pontevedra, Diputación Provincial de Pontevedra, 2005, 270 pp.

O volume proposto encontra as suas raízes mais remotas, segundo nos 
indica o A., nos trabalhos iniciais de catalogação da obra de Valle-Inclán dentro 
do Grupo de Investigação Valle-Inclán da Universidade de Santiago de Compostela 
(USC) coordenado pela Prof.ª Margarita Santos Zás, que mais tarde, em 2003, irão 
culminar na tese doutoral Femeninas de Valle-Inclán. Estudio y edición crítica e 
na publicação pela USC do volume La novela corta en Valle-Inclán. Estúdio textual 
de Femeninas (2005). Note-se ainda que Valle-Inclán en el fin de siglo: Femeninas 
mereceu o Prémio Valle-Inclán concedido pela Câmara Municipal de Vilanova de 
Arousa e pela Deputación Provincial de Pontevedra.

O estudo divide-se em duas grandes partes que, grosso modo, perseguem 
esclarecer a relação da opera prima de Ramón del Valle-Inclán, Femeninas. Seis 
historias de amor (1895) com o resto da produção literária do escritor espanhol 
contextualizando-a no panorama literário espanhol principalmente e, em menor 
medida, europeu da altura.

Na primeira parte, «Femeninas. Opera prima de Ramón del Valle-Inclán», o A. 
realiza um importante esforço por caracterizar e defender o modernismo literário, 
etiqueta literária não alheia à polémica no âmbito literário espanhol, designada-
mente aquando do seu surgimento. Para Xaquín Núñez o modernismo significou 
uma «renovación de los postulados estéticos e ideológicos tanto en los ámbitos 
artísticos como socio-políticos» (p. 36), negando deste modo uma eventual falta de 
compromisso social por parte dos modernistas, acusação habitual nas primeiras 
décadas do século XX e reiterada com desigual sucesso até a actualidade, à qual 
não é alheia a discutida oposição entre modernismo e «Generación del 98», rejei-
tada pelo A. do presente estudo. A seguir, o A. realiza um pormenorizado levanta-
mento dos temas e estratégias do repertório modernista ao que suma uma análise 
detalhada dos elementos paratextuais e da opção genérica tomada por Valle-Inclán 
em Femeninas, vinculada à imprensa periódica em eclosão na época, mas também 
«reflejo del hastío modernista por la gran novela realista del XIX» (p. 256). Incor-
pora-se igualmente ao estudo informação biográfica do autor e analisa-se a 
intertextualidade presente nas Seis historias de amor. Todos estes elementos em 
conjunto fundamentam o que segundo Núñez Sabarís é já patente no texto literário 
em foco, a atitude consciente de Valle-Inclán de vincular o seu texto à moderni- 
dade literária, à renovação estética consolidada nas primeiras duas décadas do 
século XX, entendendo deste modo Femeninas como «el primer peldaño en la afir-
mación de un estilo» (p. 13) e recusando, portanto, a divisão da obra do autor em 
foco em duas partes.

Partindo dos princípios metodológicos da narratologia, em «Femeninas. Seis 
historias amorosas», segunda parte da monografia, é feita uma análise em pormenor 
dos seis textos, «La condesa de Cela», «Tula Varona», «Octavia Santino», «La niña 
Chole», «La generala» e «Rosarito» incluídos no livro de Valle-Inclán. A análise 
debruça-se extensamente sobre a construção das personagens assim como estuda 
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as estratégias narrativas seguidas pelo autor espanhol. Activando toda a argumen-
tação da primeira parte, o A. assinala a ligação das personagens e da configuração 
espaço-temporal, presente em Femeninas, à nova estética modernista, que partilha, 
porém, espaço com estratégias narrativas próprias da prosa tradicional da altura, 
como por exemplo a disposição temporal do tempo.

No seu conjunto, Valle-Inclán en el fin de siglo: Femeninas, partindo essen-
cialmente mas não unicamente do estruturalismo tardio, é uma monografia bem 
informada que dialoga com sucesso com vários dos elementos que intervêm no 
fenómeno literário, sendo capaz de incorporar com êxito à análise de um texto con-
creto de Ramón del Valle-Inclán toda uma série de informações e de observações 
paralelas que fazem com que o resultado seja de leitura recomendável não apenas 
para os estudosos da obra do autor espanhol mas também para os interessados na 
gestação e irrupção do modernismo nomeadamente no panorama literário espa-
nhol de finais do século XX.

CARLOS PAZOS

MIRANDA, Miguel 1, O Rei do Volfrâmio (A última viagem, com todo o 
requinte), Dom Quixote, Lisboa, 2008.

As várias teorias literárias, as teorias sobre o romance, os estruturalismos 
e pós-estruturalismos e outras doutrinas do género são armazéns fornecedores 
do material bélico com que frequentemente se atacam ou defendem as obras lite-
rárias. E assim, muitas vezes, quando vamos à procura da opinião do designado 
«crítico literário», tentando discernir a qualidade ou a falta dela numa determi-
nada obra que chega ao mercado, ficamos pendurados na rede da armação crítica 
do estatuto do narrador, das autodiegeses e heterodiegeses, dos planos narrativos, 
das focalizações internas e externas, das estruturas espácio-temporais sem chegar-
mos a perceber verdadeiramente o que é que o fulano pensa sobre aquilo que leu.

Desarmado deste arsenal, permita-se-me que comece por aquilo que penso 
que, embora sendo fundamental para quem se procura informar sobre uma qual-
quer obra artística, aparece frequentemente como síntese final: a qualidade intrín-
seca da essência da obra.

 1 «Miguel Miranda é médico, chefe de serviço de Medicina Geral e Familiar. 
É autor de vários romances, contos, policiais e livros infanto-juvenis. Recebeu o grande 
prémio do Conto APE (Associação Portuguesa de Escritores) pelo livro Contos à Moda 
do Porto (1996); O Prémio Caminho de Literatura Policial pelo livro O Estranho Caso do 
Cadáver Sorridente (1997); o Prémio Fialho de Almeida pelo livro A Maldição do Louva-a-
-Deus (2001). Está traduzido em Itália e representado em diversas colectâneas de contos. 
Entre outros, publicou os romances Bailado de Sombras, Livrai-nos do Mal, Dois Urubus 
Pregados no Céu, e os livros de contos A Mulher Que Usava o Gato Enrolado ao Pescoço e 
Como Se Fosse o Último. O Rei do Volfrâmio é o seu quinto romance» (Texto de apresen-
tação do autor inserido na capa da obra).


